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A FORMAÇÃO INTEGRAL DO CIDADÃO 
NAIR DIAS RAMOS

RESUMO

Esse artigo pretende abordar ideias sobre a formação integral do cidadão, partindo da premissa 

de que é necessário observar o desenvolvimento dos países em relação a educação. A Formação 

Integral do Cidadão é uma constante em diferentes instâncias relacionadas com o 

desenvolvimento dos países, onde se postula uma educação orientada para a competitividade 

com valores que preservem a humanidade com dignidade, ou seja, a educação deve estar 

orientada para um desenvolvimento sustentável, e não continuar presos aos modelos 

desenvolvimentistas típicos da modernidade, que, embora não tragam benefícios, também 

causarão danos à sociedade. Da mesma forma, a educação deve ser baseada em conhecimentos, 

valores, atitudes e habilidades que favoreçam a construção de uma cultura de paz e democracia. 

Na Educação Básica, busca-se o desenvolvimento integral dos alunos por meio da formação de 

hábitos e formas de comportamento dos mesmos, a fim de promover um melhor ajuste com seu 

meio familiar, social e natural. Trata -se de formar uma personalidade com interiorização pessoal 

de valores básicos para a vida e para a convivência, uma convivência na esfera democrática, na 

qual procura se desenvolver um mundo mais humano entre todos, ou seja, para a construção de 

uma cultura democrática, que se refira à formação da cidadania participativa. 

Palavras-chave: Competitividade. Desenvolvimento. Humanidade.

INTRODUÇÃO

Esse artigo pretende buscar reflexões a respeito da educação integral. A formação do 

cidadão participativo corresponde à dimensão social do indivíduo, visto como um ser social por 

natureza e orientado a viver em comunidade, ou seja, a educação deve cultivar valores que visem 

à convivência entre os seres humanos, como a solidariedade, o respeito, o diálogo, a 

responsabilidade, a autonomia, a liberdade, o que implica o desenvolvimento de uma nova 

cultura, o surgimento de uma racionalidade holística e a concepção do mundo como globalmente 

interligados, significa atender ao desenvolvimento da interdependência nas crianças.

Paulo Freire (1997) afirma que

É preciso, por outro lado, reinsistir em que não se pense que a 

prática educativa vivida com afetividade e alegria, prescinda da 

formação científica séria e da clareza política dos educadores ou 

educadoras. A prática educativa é tudo isso: afetividade, alegria, 

capacidade científica, domínio técnico a serviço da mudança (FREIRE, 

1997, p.90)



Toda pessoa, desde a infância, precisa de uma educação integral para desenvolver os 

conhecimentos básicos e as habilidades necessárias que facilitem seu funcionamento na vida 

e no mundo em geral. Dessa forma, esse artigo tem como objetivo geral abordar informações 

a respeito da educação integral e como objetivos específicos tentar mostrar a importância da 

educação básica como fundamental para o desenvolvimento significativo do indivíduo. 

Também procura decorrer sobre uma educação de boa qualidade, baseada no 

desenvolvimento sustentável. 

A metodologia desse artigo foi realizada por meio de uma pesquisa bibliográfica, 

contando com a corroboração de autores que decorrem a respeito do tema da educação integral.

Atualmente o que se sabe sobre a educação integral é baseado em autores que ao 

passar dos anos e com muitos estudos teóricos passaram a olhar a educação integral como 

parte fundamental e significativa para a formação integral do indivíduo.

As vozes e percepções emitidas pelos principais atores da comunidade educativa, 

quando trazidas para a sala de aula ou para o cenário institucional de convergência 

pedagógica, podem gerar uma espécie de ressonância epistemológica que provoca conforme 

atitude, reflexão, angústia, impotência ou transformação. É preciso dizer que colocar as vozes 

dos interlocutores em diálogo ao mesmo tempo em que desenvolvemos o processo educativo 

fomenta um ambiente de análise recíproca dos modos particulares de pensar, sentir e agir do 

professor e do aluno.

Produz uma espécie de negociação no melhor sentido do termo entre a realidade 

revelada no mundo objetivo e subjetivo de professores e alunos, expressa numa mudança de 

atitude que é visivelmente validada e endossada pela própria comunidade educativa.

A valorização, o reconhecimento e a inserção de saberes populares que acompanham 

o cotidiano de dois alunos, e a articulação sistêmica entre as disciplinas no momento do 

desenvolvimento das aulas, promovem nos alunos autoestima, responsabilidade, segurança 

e participação, possibilitando a emergência dessas novas unidades de análise, típicas de uma 

escola com relevância conceitual e contextual.

Para elaboração desse artigo procurou-se obter informações pertinentes ao tem 

Educação Integral, por meio de autores como: Freire (1997) que cita a educação integral como 

parte fundamental para o desenvolvimento do indivíduo, Santos (1994) que corrobora com a 

ideia de que a educação integral enxerga o indivíduo como um todo e outros autores que 

corroboram com o tema.

A EDUCAÇÃO INTEGRAL E SUA IMPORTÂNCIA

A educação integral tem diferentes dimensões, além da cognitiva, para formar o aluno 

não apenas em torno de seu intelecto, mas também em torno de sua formação como pessoa 

integral que deve aprender a se relacionar, a ter um compromisso social e a se tornar uma 

cidadania ética. É por isso que quando falhamos na educação integral, falhamos em educar 

pessoas de várias dimensões, como a dimensão cognitiva, a dimensão social, a dimensão ética 

ou a dimensão emocional.
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A realidade que envolve o mundo educacional nas organizações escolares revela um 

‘background’ diversificado e rico em experiências sociais e culturais que muitas vezes não 

encontram oportunidades de expressão na sala de aula, devido, entre outras coisas, à 

presença de capacidades mentais e códigos imaginários dominantes que são legitimados a 

partir do poder disciplinar.

As quebras de fronteiras entre as disciplinas obrigam a considerar modelos de análise 

muito mais potentes do que os típicos de uma única especialização disciplinar.

A complexidade do mundo e da cultura atual nos obriga a revelar os problemas por 

múltiplas lentes, quantas são as áreas do conhecimento; caso contrário, é fácil que os 

resultados sejam afetados pelas denominações impostas pela seletividade das perspectivas 

de análise que abrange.

Avançar metodologicamente para cenários de sala de aula que permitam a livre 

circulação e articulação do conhecimento interdisciplinar, constitui uma oportunidade de 

entrelaçar saberes, ver todas as áreas possíveis de sua construção. É por isso que a 

transdisciplinaridade desempenha um papel importante nos processos de pesquisa.

As disciplinas no contexto da sociedade do conhecimento alcançam verdades parciais, 

portanto, e apesar de serem verdades de curto prazo, a evidente resistência à mudança 

parece incontornável no ensino do pensamento, para desafiar a ciência, em sua opinião, para 

dar um passo rumo ao incerto, no desconhecido, no escuro, na penumbra, gerando uma 

tipologia de medo que invade o mundo objetivo e subjetivo, dos seres humanos que fazem 

parte desta comunidade, emergem com medo, dúvidas, desconfiança.

O medo de errar em sala de aula é como perder o poder e o controle que o saber parcial 

da disciplina concede, não possibilita dar espaço a outros saberes que circulam no pensamento 

do sujeito da educação, muitos deles às vezes negados e incompreendidos, porque fugimos de 

saber e de controlar a disciplina que o professor possuía. A possibilidade de erro na sala de aula 

implica desafiar a certeza positivista do conhecimento e abrir vários caminhos epistemológicos 

que questionam a incerteza e a possibilidade de surgimento de novas visões sócio-críticas. 

Contexto que exige uma tipologia de professores com saberes integradores, que desafiem a 

disjunção e apostem na conjunção capaz de provocar uma compreensão hologramática de 

grandes desafios que se colocam à educação hoje: a formação integral.

A formação como categoria educacional tem sido palco de polêmicas desde a 

antiguidade, passando pelos tempos clássico, contemporâneo e atual, respectivamente, 

teóricos de estatura como: Platão, Aristóteles, Humboldt.

Ora, formar integralmente é reconhecer a existência de uma multidiversidade de 

dimensões que estão presentes no ser humano. Isso implica romper ou aproximar-se das 

fronteiras que os mundos objetivo e subjetivo criaram para manter intacto o princípio 

cartesiano da dispersão.

O professor deve reconhecer que a desilusão disciplinar é também um processo 

emancipatório, porque lhe permite identificar que vivemos num mundo caracterizado por 

"interconexões amplas e globais" (MARTINEZ, 2009, p. 20) ou que implica avançar para 

problematizar.



Isso sugere processos de mudança nas formas de agir, sentir, pensar e fazer. No 

entanto, as resistências ainda vigoram numa tipologia de professores regida por princípios 

de inflexibilidade cognitiva, dificultando a sua religação, gerando um divórcio entre o que se 

pensa e o que se faz, mantendo uma espécie de equilíbrio sem direção que atrasa processos 

acadêmicos e formativos essenciais a partir de uma dialética qualitativa.

Não se trata, porém, de ir ao extremo, invalidar ou negar que a existência de 

estratégias pedagógicas para a formação de professores ainda tenha validade conceitual 

dentro e fora da escola, favorecendo experiências positivas ou cumprindo os objetivos 

pactuados pelo planejamento institucional. Trata-se de identificar, a partir da pesquisa, uma 

estratégia metodológica de relevância conceitual e contextual, que provoca desequilíbrio 

epistemológico na comunidade docente e discente, ou parece provocar evidentes mudanças 

de atitude numa práxis sistêmica entre cognição e formação integral.

O tempo integral seria um meio a proporcionar uma educação mais 

efetiva do ponto de vista cultural, com o aprofundamento dos 

conhecimentos, do espírito crítico e das vivencias democráticas. A 

permanência por mais tempo na escola garantiria melhor 

desempenho em relação aos saberes escolares, os quais seriam 

ferramentas para a emancipação. (CAVALIERE, 2007, p. 15)

De fato, a educação integral inclui abordagens da educação em campos tão diversos 

como o biológico, neurológico, social, cultural, psicológico ou espiritual, e envolve a 

consideração de aspectos individuais e coletivos, tanto de professores e alunos quanto da 

população em geral.

OS SERES HUMANOS E SUAS RESPONSABILIDADES

Os seres humanos precisam assumir a responsabilidade por suas próprias vidas para 

colocar suas experiências em um contexto social e, da mesma forma, ajudar os outros a 

promover ou desenvolver suas próprias sociedades. Quando as pessoas não são responsáveis   

por todas as suas dimensões como pessoas, elas constroem uma personalidade persistente, 

improdutiva e violenta devido à crise que a falta de equilíbrio traz às pessoas.

Vários estudos têm sido realizados que mostram que o desenvolvimento integral das 

pessoas previne comportamentos de risco e problemas psicossociais como evasão escolar, 

delinquência, abuso de substâncias, violência física e psicológica, entre outros, além de 

contribuir também para um maior desgaste docente.

Como podemos ver, uma abordagem integral da educação baseia-se na aprendizagem 

contínua das pessoas, e não apenas durante os dias de aula, mas em todos os momentos de 

suas vidas. Uma abordagem, em suma, que trabalha para incluir todos os diferentes 

elementos vistos de forma mais completa e intencional possível na experiência de 

aprendizagem e ensino, e por isso é tão importante para a formação das crianças, para que 

possa ser a mais completa possível.

[...]É preciso, por outro lado, reinsistir em que não se pense que a 

prática educativa vivida com afetividade e alegria, prescinda da 

formação científica séria e da clareza política dos educadores ou 
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educadoras. A prática educativa é tudo isso: afetividade, alegria, 

capacidade científica, domínio técnico a serviço da mudança[...]

(FREIRE, 1997, p.90)

O mundo de hoje exige mais do que nunca o desenvolvimento de habilidades 

abrangentes que permitam que as crianças sejam capazes de lidar efetivamente com todos 

os aspectos da vida. Sem dúvida, a educação integral torna-se a ferramenta ideal para isso. 

Esse tipo de formação amplia a visão dos alunos sobre o mundo ao seu redor, permitindo que 

eles aprendam sobre diferentes perspectivas, ensinando-lhes responsabilidade social e 

contribuindo para a construção de seu projeto de vida.

O mundo acadêmico está perplexo com inúmeras categorias que muitas vezes 

encontram um nível parcial de compreensão e interpretação da ciência positivista. No 

entanto, este mundo está imerso em um entrelaçamento dialético de ideias, paixões, 

frustrações, esperanças, contradições, incertezas. , cegueira, sentimentos, que individual e 

coletivamente passam pela objetividade e subjetividade.

O ser humano por natureza é complexo, uma visão disciplinar mal ilumina uma parte 

da penumbra cognitiva, uma visão inter e transdisciplinar abre uma diáspora de interconexões 

que aproximam a compreensão e interpretação da realidade na qual o mundo integral do 

aluno está submerso.

Portanto, adotar uma investigação etnográfica com uma visão complexa em um campo 

de dominação e controle disciplinar, é abrir uma batalha simbólica de ideias, conceitos, 

percepções e imaginários, é lutar contra os esquemas mentais que por muito tempo 

permanecerão como protetores de inalterabilidade e confere a certeza que a ciência produz, 

caracterizada por uma marcada resistência à mudança, à transformação e à incerteza.

A formação integral, como o próprio nome indica, faz uma abordagem completa aos 

diferentes componentes acadêmicos, sociais, culturais e até artísticos do ensino, tendo como 

referência os valores e princípios aceitos pela sociedade. As crianças e jovens educados neste 

modelo são competentes em todas as suas dimensões porque aprendem a se conhecer e isso 

lhes permite determinar o que podem contribuir em cada cenário de vida. 

Neste tipo de educação escolar, desde que os pequenos ingressam na Educação 

Infantil e ao longo da sua fase de estudante trabalham de todas as áreas na construção de si 

e do seu papel na sociedade, aprendem a conviver de forma positiva, a estabelecer vínculos 

assertivos com as pessoas ao seu redor e ser cidadãos construtivos.

A EDUCAÇÃO INTEGRAL CONTEMPORÂNEA

As crianças e jovens na educação integral contemporânea aprendem valores e 

princípios como a hospitalidade, a ética do cuidado, a resolução efetiva de conflitos e a 

formação de critérios. Tudo isso, por meio de cenários de diálogo, pesquisa e criação coletiva 

que são criados dentro da escola e promovidos entre as famílias. 

Sem dúvida, a formação integral na educação integral contemporânea estimula a 

liderança, a imaginação, a criatividade, o debate, a produção acadêmica, artística e esportiva; 

tudo isso enquadrado em um contexto que promove continuamente a formação humana e 



dá sentido ao projeto de vida que cada aluno constrói. Um modelo comprometido não só com 

a formação dos alunos, mas também com a construção de uma sociedade melhor para todos. 

A escola é, sem dúvida, uma das instituições básicas da sociedade atual, tornando-se 

a referência fundamental para a incorporação dos indivíduos à vida social; sua consideração 

como fator-chave no desenvolvimento social o tornou um instrumento fundamental na vida 

da população ocidental. A escola, como as demais instituições sociais, passou por um 

importante processo de transformação motivado pelas demandas do novo tipo de sociedade. 

Vivemos, assim, um momento em que é necessário falar de um novo cenário educativo em 

que alguns dos elementos essenciais desta instituição social, incluindo as suas funções, estão 

fadados a mudar.

No entanto, as experiências de escola integral / em tempo integral 

só serão materializadas no cenário brasileiro em 1950, com a 

implantação do Centro Educacional Carneiro Ribeiro (CECR), na 

Bahia, seguindo em diferentes épocas históricas, destacando-se o 

Centro Educacional Elementar (CEE), os Ginásios Vocacionais, 

passando pelos renomados Centros Integrados de Educação Pública 

(CIEPs), o Programa de Formação Integral da Criança 58 InterMeio: 

revista do Programa de Pós-Graduação em Educação, Campo 

Grande, MS, v. 25, n. 50, p. 57-77, jul./dez. 2019 (PROFIC) e os 

Centros de Atenção Integral à Criança e aos Adolescentes (CAICs) 

(CARDOSO e OLIVEIRA, 2019, p.1).

Como se sabe, o último século XX abriu aos cidadãos um novo cenário de 

possibilidades e realidades protagonizado pelas novas tecnologias que logo começaram a 

transformar suas vidas, em particular, e a da população como um todo. Se em épocas 

anteriores as revoluções ligadas à transformação dos meios de produção e das formas de 

organização do trabalho levaram ao surgimento de um novo cenário social, a revolução 

tecnológica (a chamada “terceira revolução”), centrada nas tecnologias da informação, abre 

um novo quadro, o da sociedade do conhecimento, da informação.

Todas essas mudanças afetam tanto as esferas mais públicas (a economia, a política), 

quanto as esferas mais íntimas e privadas dos indivíduos, situação da qual a escola não pode 

escapar afetando tanto o seu funcionamento (cada vez mais complexo e difícil) quanto o 

trabalho dos profissionais envolvidos.

Como sabemos, a escola surgiu em um momento histórico muito específico, 

caracterizado pelas demandas de um novo tipo de sociedade: mesmo correndo o risco de 

sintetizar demais e esquecer outras abordagens, pode-se dizer que a ordem social 

estabelecida após as primeiras A Revolução Industrial precisava de um instrumento capaz de 

transmitir uma nova cultura de trabalho e novas formas de vida. A necessidade de adaptação 

à vida na fábrica, aos novos ritmos, às formas de trabalho recém-chegadas e até mesmo aos 

elementos que mediariam a vida das pessoas a partir daquele momento (por exemplo, o 

relógio), voltou-se para a escola na forma mais agente efetivo dessa nova socialização.

Portanto, se vivemos atualmente uma revolução (a terceira) onde não só mudaram as 

principais forças que lhe dão vida (comparadas ao carvão, a informação) e onde o 
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conhecimento e a informação se tornam peças-chave do seu desenvolvimento, vale a pena 

assumir que a a escola abandonará suas abordagens anteriores e passará a outras, de acordo 

com os novos tempos.

Por outro lado, não podemos esquecer que as origens da escola surgiram vinculadas 

a grupos específicos da sociedade da época: assim, a escola surgiu como uma instituição 

relacionada à alfabetização de homens, burgueses, pertencentes à cultura dominante e 

habitantes das cidades.

Diante dessa situação de exclusão da maioria da população, e por meio de um processo 

dividido em três etapas (exclusão, segregação e integração) que caracterizou a escolarização 

de grupos marginalizados da instituição escolar, a escola tornou-se em nossas sociedades uma 

experiência fundamental para a maioria das pessoas (não sem negar, obviamente, as 

situações de exclusão educacional ainda vividas por diferentes grupos sociais e o caminho 

inacabado na construção de uma verdadeira escola inclusiva).

Além disso, a escola atual não está apenas enfrentando uma reformulação pedagógica, 

mas também testemunha o surgimento de novas realidades que a afetam diretamente, da 

transformação de algumas outras, presentes em seu funcionamento. Se há uma característica 

que caracteriza atualmente o cenário escolar, é a coexistência de contextos diversos, de 

espaços educativos constituídos por um corpo discente heterogêneo (em termos de origem, 

demandas, aspirações etc.) e, em última análise, de múltiplas demandas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação integral fornece uma abordagem alternativa, com o objetivo de educar os 

estudantes como cidadãos globais para o desenvolvimento integral e significativo.

A mudança só acontece por meio de grupos, equipes ou comunidades que são 

mobilizadas em torno de uma causa comum. Para se tornarem líderes, os alunos precisam 

inspirar seguidores, negociar com os oponentes, construir alianças e se comunicar por meio 

das diversas culturas. Portanto, eles precisam aprender sobre tópicos como trabalho em 

equipe, parcerias, liderança, democracia ou participação.

Nesse sentido, o papel da Educação Integral é conseguir que os alunos possam pensar 

e agir por si e com outros para trabalhar em um mundo mais sustentável. Para isso, os alunos 

precisam ser capazes de pensar e agir de forma crítica, holística e colaborativa.

Portanto, percebe-se que a educação integral é parte fundamental para que o 

indivíduo tenha um desenvolvimento significativo. Acima de tudo, os estudantes precisam de 

novas perspectivas para entender o mundo em rápida mudança em que vivem. Além disso, 

eles precisam participar desse mundo. Muitos deles também querem ajudar a reduzir a 

pobreza, proteger o meio ambiente e criar sociedades inclusivas. Para realizar essa ambição, 

é necessária uma nova abordagem para a educação.
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